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EDITORIAL 
Alguém, nos últimos anos, 

nos vem enganando como se 
enganam as crianças de tenra 
idade. Fazem-nos acreditar que 
os sacrifícios de "hoje" são em 
benefício do amanhã. Sistema
ticamente ... Esse amanhã cada 
vez esvai-se mais. O povo 
começa a sentir-se cansado de 
tanto dar para o santo conti
nuar esfarrapado. Algo está 
mal:ou é dos tecidos, ou dos 
alfaiates ... porque o povo paga 
a tempo e horas, em abundân
cia e sem regatear muito. 
Assim, não vamos a lado 
algum! Depois, falam em refor
mas atrás de reformas em 
todas as áreas para dificultar a 
vida ao trabalhador. Mas nin
guém fala na verdadeira refor
ma que passa pela diminuição 
dos deputados ao Parlamento, 
nem das suas benesses, mordo
mias, subsídios e reformas ao 
fim de escassos meses de traba
lho, apesar de, no fim do man
dato, continuarem a desempe
nhar uma atividade remunera
da... para já não falar das 
duplas, triplas .. : reformas. 

O exemplo, para conve;ncer e 
ser aceite por todos, deve vir de 
cima. Estamos fartos de consu
mir "gato por lebre". O povo 
está a sentir-se cansado. A des
motivação supera a esperança! 
É tempo de mudar, por cima! 

O Diretor* 

• N.0 328 • IV SÉRIE 

Em S. Bartolomeu do Mar 

e-mail: csjmar@sapo.pt 

Distribuição Gratuita 
TAXA PAGA 

PORTUGAL 
Esposende 

1 º Aniversário da Homenagem aos ex
Combatentes do Ultramar 

Os ex-Combatentes do Ultramar da freguesia de S. Bartolomeu do Mar, no concelho de Espo
sende reuniram-se numa jornada de convívio para homenagear os colegas já falecidos e, em 
especial, o Gastão Vaz Saleiro Lima (1963) e o José Vaz Saleiro Lima (1966), mortos em 
combate. O sempre jovem Major Celestino Costa, então Capitão da Companhia de Artilharia 
1542 não faltou às cerimónias. 

Continua p. 4 

Andebol Feminino - Seniores 
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Escuteiros: Sempre Alerta! 

PEREGRlnnç no no snnTUIÍRIO DO GUIO 

No dia 20 de Maio, realizou-se a Peregrinação anual ao Santuário 
da Guia, na freguesia de Belinho. Com concentração para as 
09h30 e saída às 10h do Adro Paroquial, a peregrinação seguiu em 
direcção à Capela da Sra. da Guia, culminando com a Celebração 
Eucarística. Os Escuteiros de Mar marcaram mais uma vez presen
ça nesta peregrinação, juntando-se assim, às centenas de fiéis que 
rumaram ao alto do monte da Guia onde anualmente, no 3° Domin
go de Maio, se deslocam como peregrinos devotos. 

PROCIH ÍÍO DE YElOS 

Tal como nos anos anteriores os Escuteiros do nosso Agrupa
mento marcaram presença nos actos rel igiosos e na Procissão de 
Velas de Nossa Senhora de Fátima, realizada anualmente no dia 
12 de Maio na nossa freguesia. 
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Passadeira Solidária 

O Centro Social da Juventude de Mar está a participar na 
"Passadeira Solidária", iniciativa que visa promover a luta con
tra o cancro. Esta iniciativa, segundo o presidente do Centro, 
Fernando Cepa, é "uma missão de grande nobreza que a 
todos nós diz respeito e que devemos apoiar sempre que pos
sível". Por isso, o Centro envolveu todas as crianças nesta 
bonita iniciativa a qual consiste na construção de uma gigan
tesca passadeira que será colocada na Avenida da Liberdade, 
em Barcelos, no próximo dia 16 de Junho. A participação de 
cada criança passa pela construção de um quadrado da pas
sadeira, que contém um desenho e o seu nome. A cada qua
drado corresponde um euro que reverte para a Liga Portugue
sa contra o cancro. 

No final da exposição em Barcelos, a parte da passadeira 
construída pelo Centro Social de Mar, será colocada nas suas 
instalações para que as crianças, pais e encarregados de edu
cação "sintam a preciosa colaboração" que deram nesta cam
panha. 

M. Azevedo* 
Esta procissão em que desde sempre participamos enriquece a 

nossa formação na área de desenvolvimento Espiritual enquanto 
Escuteiros, tornando-nos mais sólidos como Cristãos. t========================== 

Câmara apoia Bombeiros 

Neca do Tião deixa-nos A Câmara Municipal de Esposende continua a assegurar 
apoio financeiro às corporações dos Bombeiros Voluntários do 
concelho, mantendo o subsídio anual de 14 000 euros a cada 

Manuel Cepa Martins (Neca do Tião), fale-
ceu no dia 9 de maio no Hospital de Santa uma das Associações Humanitárias, concretamente à Associa-
Maria Maior, em Barcelos, de problemas ção Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende e à 
cardíacos. Filho de Sebastião Marques Benemérita Associação dos Bombeiros Voluntários de Fão. 
Martins e de Isabel Cerqueira Sousa e A conjuntura económico-financeira que o país atravessa, 
Cepa, nasceu a 14 de Janeiro de 1951. O aliada a um conjunto de alterações na legislação que enqua
Neca "Pedreiro" como era conhecido na dram a actividade da Protecção Civil, tem afectado, de forma 
terra que adotou depois de casar, Abade do 
Neiva, no concelho de Barcelos, devido à muito significativa, a estabilidade económico e financeira des-
atividade profissional que sempre desem- tas associações, nomeadamente no que se refere às suas fon
penhou com saber e mestria, era irmão da tes de financiamento. 

Paulina e do Alfredo. Ao longo de várias dezenas de anos exerceu a Este tipo de apoio nunca é demais, sobretudo num tempo 
sua atividade na terra que o viu nascer, deslocando-se diariamente, em que se exige cada vez mais aos soldados da paz. 
de segunda a sábado até ao meio dia (era durante a manhã que I=============== =========== 
preparava os cortes da pedra para devastar ao longo da semana) 
de Barcelos para S. Bartolomeu do Mar. Benfiquista de gema, 
doente mesmo, e sempre bem disposto, ainda arranjava tempo 
para organizar uns jogos de futebol e para dar uma saltada ao mar 
apanhar uns polvos ... Exemplo de trabalho, simpático e alegre com 
facilidade arranjava boleia para se deslocar para o trabalho ... 

Paz à sua alma. 

À família enlutada, "Brisa de Mar" endereça sentidos pêsames. 
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Centro Social com Cadeira eco floreira 
As crianças do Centro Social da Juventude de Mar participa

ram em mais uma iniciativa intitu lada "Eco-florei ra '', promovi-
da pelo Cen- tro de 
Educação Ambiental, 
de Ma ri- nhas. 

Neste sentido, 
real izamos uma fiarei-
ra com 
material 
vel, que nes
uma cadeira 
damente 
com garra
plástico e 
variadas 
cores, que 
alegria e 
de ao traba-

recurso a 
reutili zá
te caso foi 
velha devi
decorada 
fas de 
plantas de 
formas e 
d era m 
jovial id a
lho. Foi 

interessante ver a alegria das crianças por terem uma cadei
ra cheia de flores. 

S érgia P ereira 



BRISA DE MAR - MAIO 2012 

Noticiário Religioso 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

SOCIAL 

tá veis! 
Internet - com as suas múltiplas facilidades 

de comunicação rápida e universal, quantos 
abusos indecorosos, sobretudo com jovens 
inocentes! Inicialmente desconhecidos, 
depressa se tornam vítimas de encontros 
traiçoeiros, com depravadas atitudes e péssi
mas consequências, ludibriados por falsas 
promessas e aliciados para abandonarem as 
suas famílias, resultando em deprimente 
situação para jovens inocentes, ainda não 
precavidos da maldade de astutos delinquen
tes. 

Porque os meios de comunicação social 
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Pelo Pároco de Mar 

André Sapateiro Miranda, com Let ícia Mar
garida Sousa Barbosa, da Estrada Real, 
filha de Antón io Martins Barbosa e de Maria 
do Céu Santos de Sousa Barbosa. 

BATISMO 

No dia 13 de Maio recebeu o Sacramento 
do Batismo Margarida da Galçada Ferrei
ra, filha de Paulo Cardoso Ferreira e de 
Maria da Glória Machado Vilas Boas da Cal
çada, da Travessa 25 de Abril, desta fregue
sia. 

Celebra a igreja o dia mundial dos Meios de 
Comunicação Social na festa da Ascensão. 
Com as inovações dos últimos tempos são 
vários esses meios, todos eles muito influen
tes na convivência universal, quer pelas 
benévolas utilidades, como por nefastas 
consequências. Tudo depende da intenção 
de quem os orienta. Nem sempre se atende 
ao bem comum em geral mas, por vezes, a 
interesses particulares, nem sempre justos e 
dignos. 

Ao noticiar os acontecimentos mundiais, 
deviam estar ao serviço da verdade e boa 
informação pessoal dos destinatários, evi
tando a mentira. Todavia, quantos procuram 
os seus interesses pessoais e financeiros 
através da corrupção ou deformação das 
consciências! Ao longo dos tempos, alguma 
imprensa e outros meios de comunicação 
sempre têm abusado do seu poder. Quantas 
calúnias, difamações e mentiras se atribuem 
a pessoas honestas e honradas, denegrindo
lhe publicamente o bom nome, deixando-as 
envergonhadas ou depressionadas para 
sempre! Um escritor consciente expõe unica
mente a verdade e não procura reputação 
através de mentiras ou invenções pessoais. 
Infelizmente, quantos estão ao serviço da 
perversão, crime, violência, corrupção, infide
lidade, do mal ou da mentira, etc., levando 
pessoas sensatas a evitarem cautelosamen
te as suas leituras, por falta de crédito, sen
do apenas admirados por similares na sua 
indecência. O respeito deve ser mútuo. Admi
ramos o bom impacto da televisão na socie
dade, entretanto em todos os lares, sobretu
do para distrair inválidos e comunicar novida
des. Mas nem tudo é positivo, como se espe
rava. Quantas desgraças pessoais ou familia
res originadas pelos maus exemplos exibidos 
ao público, sem qualquer dignidade. Porque 
os exemplos arrastam, influindo na vida dos 
espectadores, daí a série de ruínas familia
res e infidelidades conjugais, perdendo-se a 
consciência da responsabilidade. Quantas 
pessoas que se amavam verdadeiramente, 
depois se tornam mútuos carrascos insupor-

tanto podem estar a o serviço do bem, com o Aiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

do mal, na sua Mensagem para este ano, 
Bento XVI propõe o tema "Silêncio e palavra: 
caminho de evangelização". Que haja silên
cio para reflectir sobre a verdade exposta e 
ocasião de oração e meditação da Palavra de 
Deus, neste tempo em que a igreja é tão 
vilipendiada por sequazes detractores e 
abandonada por muitos cristãos. 

Surgindo um facto simples ou notório con
tra a igreja, todos os meios de comunicação 
fazem o maior alarido contra ela; se alguma 
coisa a dignifica, facilmente se omite tudo. 

Que todos os meios de comunicação social 
estejam ao serviço do progresso, da família, 
da sociedade e da fraternidade. 

FESTA DE Nª Sª de FÁTIMA 

Celebrámos, a nível da igreja, a festa em 
honra de Nª S.ª de Fátima. No dia 12 à noite, 
houve missa, terço, sermão e procissão de 
velas. No dia 13, domingo, de manhã, missa 
e, de tarde, terço, sermão e procissão. Est ive
mos em união com os peregrinos de Fátima e 
dos que percorreram a pé o itinerário desde 
Mar até Fátima, em número superior a qua
renta. 

CASAMENTO 

No dia 5 de Maio uniram-se pelo Sacra
mento do Matrimónio Mário Jorge Sapatei
ro Miranda, natural de Marinhas, filho de 
Manuel Martins de Miranda e de Maria Isabel 

COLABORAÇÃO 

O envio do j ornal "Brisa de Mar" atra
vés dos Correios tem os seus custos 
que não podem ser suportados pelo 
Centro Social de Mar, como todos per

cebem. 

Por isso, se cada um, dentro das suas 
possibilidades e quando melhor jeito 
lhe der, contribuir com um pequeno 
donativo que seja, para este f im, está a 
libertar o Centro Social deste encargo. 
Sabemos e temos consciência das difi
culdades de todos, mas se cada um 
ajudar, o fardo torna-se mais leve para 
todos. Não queremos ter de deixar de 
enviar o Jornal para os nossos assinan
tes, mas se os atrasos foram significati
vos, não nos vai restar outra medida 

que não sej a a suspensão do envio. 

E, porque o apoio de cada um deve 
ser assinalado, aqui deixamos o registo 
de mais estes amigos a quem deixamos 

o nosso muito obrigado. 

Manuel da Silva Neiva, 20 Euros; 
Mário Guilherme Martins Viana, 10 
Euros; Maria da Glória Narciso Silva, 20 
Euros. 

Redação* 

Cabeleireira e Depilação 
C ONCEIÇÃ O M ARA NH Ã O 

(UNISEXO) 

De TrncA·FE1AA A S .>s.>.oa 

9 h30 às 12h00 - 14h00 às 19h00 

Te l. 2 53871068 - Tim. 9 66847390 
Estrada N ac ional 13 

S. BARTOLOMEU DO MAR 

(Servico ao Domicilio 1 Lares de Idosos) 
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12 Aniversário da Homenagem aos Ex - Combatentes de Mar 
T. e Fotos: 
M. Azevedo 

Continuação p . 1 

O vice-presidente da Câmara Municipal de Esposende, A rqº B enja
mim Pereira, ( esquerda) presidiu às cerimónias aos ex-Combatentes 
de Mar, ladeado p elo presidente da Junta de Mar, Manuel Santos e 
por um ex-combatente, F ernando Saleiro 

No dia 27 de Maio, a Freguesia de S. Bartolomeu do Mar, 
no concelho de Esposende comemorou a passagem do 1° 
aniversário da homenagem aos ex-Combatentes do Ultra
mar com um programa simples mas digno, nomeadamente, 
uma Eucaristia, uma romagem ao Memorial, uma exposi
ção fotográfica e um almoço-convívio que juntou familiares 
e amigos. A edição do Boletim Nº 1 dos ex-Combatentes, 
liderado pelo ex-Alferes Ilídio Maranhão, constituiu, ainda, a 
surpresa do programa. 

O vice-presidente da Câmara, Benjamim Pereira, presidiu 
a esta iniciativa, que contou ainda com a presença do pre
sidente da Junta e do presidente da Assembleia de Fregue
sia de Mar, do Pároco Jaime Machado, do Major Celestino 
Costa e Joaquim Ribeiro, da Companhia de Artilharia Nº 
1542, de ex-combatentes, e de elementos da Companhia 
de Artilharia 1542 - a do José Lima, de familiares e amigos. 

As cerimónias iniciaram-se com uma Eucaristia em sufrá
gio dos ex-Combatentes falecidos e em especial de Gastão 
Vaz Saleiro de Lima e José Vaz Saleiro de Lima falecidos 
em combate em 1963 e 1966, respetivamente. Seguiu-se 
uma romagem ao Memorial, sito na Praça das Liberdade, 
em frente â sede da Junta de Freguesia, com a deposição 
de uma coroa de f lores. No fim decorreu um almoço conví
vio, no Restaurante "Bem Estar", em Outeiro, Marinhas. 
Neste local esteve patente ao público uma exposição foto
gráfica referente à efeméride do ano passado. 

Na homilia, o Pároco recordou "os jovens na flor da idade 
que, em obediêrtcia aos seus superiores, foram vítimas de 
nefastas consequências" a quem "queremos prestar a devi
da homenagem e honrar a sua memória". Por isso "são 
recordados com amor e saudade, respeito e consideração", 
salientou o Pároco. 

Nota: Os artigos assinados são da 
inteira responsabilidade dos seus auto
res. 

Os artigos em que a assinatura 
contem * estão escritos segundo o 
novo acordo ortográfico. 

Fernando Cepa, um dos mentores da iniciativa, salientou 
que as cerimónias "foram bonitas, simples, mas com gran
de emoção e significado. Estamos a homenagear os que, 
num tempo difícil, deram a sua vida ao serviço da Pátria." E 
deixou um agradecimento "muito especial ao Maj or Celesti
no Costa, sempre presente nestes convívios". 

Ilídio Saleiro, em nome dos ex-Combatentes, referiu a 
"atitude solidária de grande significado" dos fami liares dos 
ex-Combatentes enquanto "verdadeiros confidentes dum 
bocado da vida de cada um de nós, enquanto combatentes 
ao serviço da Pátria". E recordou a determinação e coragem 
tanto dos que partiam como dos pais "tristes e angustia
dos". E concluiu: "continuemos a ter a mesma determina
ção de outrora, para que jamais se apague a memória dos 
ex-Combatentes do Ultramar, tão cheia de simbol ismo". 

Joaquim Ribeiro, da Companhia de Artilharia Nº 1542 
começou por agradecer às autoridades civis e religiosas 
presentes e deixou um louvor às autoridades locais "que 
ano após ano sabem homenagear os seus ex militares" 
pois, "o que nos une aqui é a memória de todos". Lembrou 
que nesta data faltam 10 dias para recordar o dia 6 de 
junho de 1966, quando, pelas 8,30 ou 8,40 horas "tivemos 
esta grande perda de dois homens", a saber, o José Lima e 
um colega de Guimarães, além de sete feridos. Depois foi 
construi r macas à pressão para transportar mortos e feri-
dos. Ao 
fim de 
três dias 
com os 
corpos às 
costas, 
recebe
ram 
ordens 
para os 
enterrar, 
"sem 
mais". 

"Vamos 
viver esta 
data com 
muita 
garra e 
determi-
nação", 

BRISA: ~ 
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referiu. E A exposiçao fotográfica da homenagem aos ex
terminou Combatentes, em 2011 , encantou os presentes. 
deixando 
um "grande agradecimento a todos os jovens da terra que 
trabalham e lutam pelo bem da terra. O que nos une aqui é 
a memória de todos. Temos um dever e uma obrigação", 
disse. "Em nome do major Celestino Costa, o nosso muito 
obrigado". 

A terminar, o vice-presidente da Câmara de Esposende, 
Benjamim Pereira, salientou que esta iniciativa "muito dig
na" poderá ser estendida ao nosso concelho. E lembrou que 
esta iniciativa "tem raízes muito profundas e têm a obriga
ção de manter viva esta tradição". Por isso, "é importante 
tudo fazer para que as novas gerações mantenham a 
memória viva'', rematou o edil. 

DO~ 
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Ex-Com batentes 

O convívio entre ex-Combatentes foi um laço forte de união e amiza
de. Da esquerda: Abílio Cerqueira (Timor), Joaquim Teixeira 
(Moçambique), Fernando Cepa (Guiné) e Major Celestino Costa 
(Moçambique) . 

HOMILIA DO PÁROCO 
"( ... ) Esta Eucaristia é celebrada dum modo especial pelos nossos 

conterrâneos ex-combatentes do Ultramar, José Vaz Saleiro de Lima e 
Gastão Vaz Saleiro de Lima, falecidos ao serviço da Pátria. Morreram 
fisicamente, mas continuam presentes em espírito entre nós. A sua 
memória não pode ser esquecida, mas deve ser perpetuada, assim 
como a de todos os seus companheiros falecidos no Ultramar, ou 
posteriormente em Portugal, incluídos também nesta intenção. 
Jovens na flor da idade que, em obediência aos seus superiores, 
foram vítimas de nefastas consequências. 

São estes, recordados com saudade, a quem queremos prestar a 
devida homenagem e honrar a sua memória. 

Jovens de sãos princípios, de carácter e nobreza de espírito, cum
priram com toda a dignidade a sua missão de bons militares e bons 
portugueses. Vítimas de preconceitos alheios, expuseram a sua vida, 
e por lá morreram, deixando na maior consternação os seus familia
res e amigos. 

No Ultramar, com toda a simplicidade e sem respeitos humanos, 
manifestaram a sua fé convicta e foram exemplares conselheiros de 
bons costumes e prática de virtudes e boas obras na orientação dos 
nativos, colaborando na sua formação profissional. 

Hoje são recordados com amor e saudade, respeito e consideração. 

Que Deus os recompense com a sua glória e que, na outra vida, 
recebam a recompensa proporcionada ao que sofreram neste mun
do". 

ILÍDIO MARANHÃO 
Caros companheiros: 
Agradeço que me dispensem dois minutos para dizer, nesta circuns

tância, o que me vai na alma por estarmos reunidos a comemorar o 
primeiro aniversário da homenagem aos ex-Combatentes de S. Bartolo
meu do Mar, que somos nós. 

Dirijo um grande abraço, da mais sincera amizade, a todos os compa
nheiros ex-Combatentes, quer aos aqui presentes, quer aos que não 
puderam vir. 

Saúdo, ainda, o Senhor Major Celestino. 
Recordo os já falecidos: os dois companheiros mortos em combate e 

os que , entretanto, já faleceram, entre estes, se me permitem, refiro o 
nome do meu irmão José. 

Saúdo os familiares dos ex-Combatentes que nos acompanham nesta 
comemoração, como aconteceu há um ano, por ocasião da primeira 
Homenagem. 
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J10'GÍeIAS DA ASSOelAÇÃO 
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MAIO 
01 - Domingos Torres da Silva, 70 

- Joaquim Morgado Arezes, 58 

52 

10 - Maéva Cepa Rei, 6 

12 - Mário Guilherme Martins Viana, 
75 

- Eng.• Ana Paula Correia Martins, 
34 

13 - Manuel Domingues Afonso, 66 

03 - Maria do Céu Alves Laranjeira 
Loureiro, 42 

05 - David Costa da Silva, 7 4 

06 - Kill iane Di-Barbora Afonso, 11 

- Hélder José Pinto Neves, 32 

07 - José Cardante Pereira, 70 

- Manuel Firmino Saleiro Cardoso, 60 

- Susana Catarina Martins Santos, 26 

- José Manuel Azevedo Regado, 38 

- Tomé dos Santos Saleiro, 4 

08 - José Carlos Afonso Vila-Chã, 50 

- Maria da Glória Narciso da Silva, 73 

- Eva Carolina Sá Vassalo Vieira, 23 

16 - António Joaquim Sampaio Car
doso, 50 

17 - Alfredo Abreu Figueiredo, 70 

22 - Manuel Cepa Moreira, 50 

- Carina Sofia Saleiro Lima, 9 

25 - Teresa Maria Santos Leitão, 46 

30 - Manuel Alves Martins, 72 

31 - Manuel Laranjeira Alves, 49 

- Olívio Pires Sampaio, 37 

09 - Jorge Fernando Viana Carneiro, 
53 

A todos os aniversariantes "Brisa de Mar" 
deseja muitas felicidades e longos anos de 

Miguel Martinho Cardante Martins, vida. 

São pessoas que, ao longo dos anos, com mais ou menos paciência, escu
tam as nossas histórias e aventuras dos tempos de guerra. 

A vossa presença é uma atitude solidária de grande significado. Diria que 
vós sois, e continuareis a ser, verdadeiros confidentes dum bocado da vida 
de cada um de nós, enquanto combatentes ao serviço da Pátria. 

Saúdo as autoridades e convidados presentes, que serão, doravante, o 
testemunho desta nossa verdadeira união, cuja mística muitos interrogam, 
mas que poderá ser compreendida nos princípios da educação que recebe
mos, entre eles, o amor à Pátria. 

Partimos para a guerra em tempos muito difíceis. Tempos difíceis como os 
que hoje vivemos, mas por motivos diferentes, como todos sabemos. 

Há cerca de meio século, os nossos pais ainda sentiam os ecos da última 
grande guerra e os gritos, vindos de aqui de bem perto, da guerra civil de 
Espanha. 

Era grande a insegurança. Havia grande miséria, a obrigar os homens a 
emigrar. 

Foi nesse precário panorama nacional que os governantes de então nos 
mandaram para África combater. 

Decisão para eles bem mais fácil do que dialogar com os povos e procurar 
soluções alternativas à guerra, como, aliás, fizeram outros países europeus 
que possuíam colónias. 

Porém, nós fomos determinados e corajosos, como o foram os nossos pais 
que tristes e angustiados, esconderam muitas vezes as lágrimas, para não 
nos tirar a coragem necessária para partirmos. 

Recordo-me de ver um pai, depois de se ter despedido do filho que ia partir 
na última carreira dum fim de tarde de domingo, vir à janela lançar-lhe um 
último olhar até um dia, certamente dizendo: "Que Deus te acompanhe, e te 
traga de volta com saúde". 

De seguida, vi-o levar ao rosto um lenço branco, para enxugar as lágrimas, 
recolhendo-se depois com visível sofrimento. 

Caros companheiros, foi este mesmo pai que um dia recebera a notícia da 
morte do seu filho em combate! 

Inúmeras histórias verídicas como esta, e muitas outras vividas pela nossa 
geração, merecem o devido respeito por parte da sociedade! 

Continuemos, por isso, a ter a mesma determinação de outrora, para que 
jamais se apague a memória dos ex-Combatentes do Ultramar, tão cheia de 
simbolismo. 

Que nos desculpem a imodéstia, mas nós fomos verdadeiros HERÓIS, como 
o foram os nossos familiares, e porque não dizer, também as nossas namora
das! 

Ilídio Saleiro Maranhão 
Ex-Alferes de Cavalaria - Guiné 1969/70 

DAR SANGUE É ... DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 
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Andebol Fen1inino - Seniores 
Continuação p . 1 

A equipa de Seniores da Juventude de Mar, depois de ter ganho no 
Santa Joana por 24-23, sagrou-se, a uma jornada do fim, vice
campeã nacional da 2ª Divisão. O campeão nacional é o Liceu Pas
sos Manuel, de Lisboa, que sobe automaticamente à 1ª Divisão. 

Falta uma jornada, onde a Juve Mar receberá o S. Bernardo, de 
Aveiro, jogo que não tem qualquer implicação na classificação geral 
final. 

Depois, seguir-se-á uma liguilha, a uma volta, a disputar entre a 
Juve Mar, Cale, Santa Joana e S. Bernardo, sendo que os dois primei
ros irão ocupar os 2 lugares ainda vagos na 1ª Divisão. 

JUVENIS- FASE COMPLEMENTAR- Iº LUGAR 
Realizando uma excelente época, as Juvenis também encerraram as com

petições oficiais com a disputa da fase complementar tendo conseguido um 
brilhante 1° lugar sem sofrer qualquer derrota. 

Resultados: Juve Mar, 38 - Vermoim, 13; Maiastars, 24 - Juve Mar, 28; Juve 
Mar, 55 - Barrosas, 3; Mana bola, 8 - Juve Mar, 52 

INICIADAS - FASE COMPLEMENTAR- 5º LUGAR 
Ficando um pouco aquém dos objectivos, as Iniciadas realizaram uma épo

ca pouco consistente, com altos e baixos, tendo, no entanto, concluído a 
prova em 5° lugar. 

Resultados: Juve Mar, 27 -Alpendorada, 33; Almeida Garrett, 25 - Juve Mar, 
31. 

INFANTIS - FASE COMPLEMENTAR - 2º LUGAR 
Acabou na época para as Infantis que fizeram uma excelente pon

ta final, recuperando alguns lugares na classificação geral, terminan
do no pódio, num honroso 2° lugar. 

CAMPEONATO DISTRITAL DE BRAGA - MINIS 
Resultados: Juve Mar, 25 - Vermoim, 08; Maiastars, 10 - Juve Mar, 07 

ENCONTRO NACIONAL EM PORTO ALTO 

A equipa de Minis vai marcar presença no Encontro Nacional, que 
decorre de 21 a 24 de Junho, em Porto Alto, Santarém, a mais 
importante prova da categoria do calendário nacional. 

Estarão em competição 16 equipas, algumas delas de grande valor 
competitivo. Espera-se uma boa prestação da equipa de S. Bartolo
meu do Mar. 

SENIORES - 1 ª DMSÃO 
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Dádiva de sangue 

A nossa pertença à sociedade passa por sermos solidários e ter 
atitudes altruístas para com os concidadãos. Hoje precisam eles, 
amanhã poderei ser eu a precisar. Por isso, nunca é demais marcar 
presença quando se trata em dar sangue, em colaborar com os 
muitos concidadãos que sofrem nos hos-
pitais e clínicas. Um simples gesto meu, 
que não é mais do que estender o bra-
ço, pode ser oca- sião soberana para 
salvar uma vida. No anonimato, sem 
exigir nada em tro- ca, de forma gratuita 
e voluntária. Eu que tenho entre 18 e 60 
anos, que tenho boa saúde posso 
manifestar este gesto solidário com-
parecendo a uma dádiva ... e, do outro 
lado, alguém ira agradecer este meu 
gesto nobre. Cada vez mais as recolhas são feitas em segurança 
para quem dá sangue. Por isso, continuamos a fazer um apelo à 
dádiva de sangue e a incentivar as pessoas que dão sangue. 

Que não se ouça nas notícias que alguém teve de adiar a sua 
cura ou algum ato cirúrgico por falta de sangue. Seria uma vergonha para a 
sociedade. 

PRÓXIMAS RECOLHAS 

JUNHO: 3 - Vila Chã; 10 - Rio Tinto; 24 - Gemeses. 

(As recolhas decorrem entre as 9,00 e 12,30 horas.) 

t ÚLTIMA HORA 
Faleceu Carolina Lima Capitão 

No dia 5 de Junho, faleceu no Hospi
tal de Santa Maria Maior, Barcelos, e 
vítima de doença prolongada, Carolina 
Augusta Lima Capitão da Silva, casada 
com Vítor Manuel Soares da Silva, 
natural e residente em Mar, na Rua A

de-Fora. 

Era filha de Serafim Martins Capitão 
e de Rosa Pereira da Costa Lima e nas

ceu no dia 10 de Março de 1949. Deixa seis filhos, todos 
A Juve Mar perdeu pela diferença mínima (22-23) frente ao Passos Manuel, -

1 
. 

em Mar, em jogo fundamental para as aspirações da subida direta à 1• Divi- maiores. A sua simpatia, boa d isposiçao e a egna nas agru-
são Nacional. Com uma primeira parte a impor o ritmo chegou ao intervalo a ras da vida são marcas para todos. 
vencer por 10-8. No segundo tempo, a determinação das lisboetas e alguns À família enlutada, "Brisa de Mar" endereça sentidos pêsames. 
passes falhados pelo nervosismo, a par de uma boa exibição da guarda-redes 1-------------------------~ 
ditaram a derrota tangencial. 

Oficiais de Mesa: Paulo Pereira e Carolina Sampaio 
JUVE MAR: Sara Monteiro/Susana Vilas Boas; Sandra Peixoto (3); Ana Cou

to (Ronaldinha) (1); Carla Sá (2); Lúcia Santos; Andreia Martins (5) Helena 
Pereira; Andreia Escrivães (8); Sara Martins (3); Bárbara Almeida; Sara Dias; 
Teresa Santos; Sara Faria. 

Treinador: Paulo Martins e Adjunta: Ana Lopes 
Fernando Cepa 

SUPeR l"1 

ÂNCORA - Tel- 258 959 140- AR.f30SA - Tel- 258 808 090 

EDF EN Portugal 

Sede: 
Rua Dr. António Cândido, 10 - 4.º Andar 
1050-076 LISBOA 

Direcção Técnica: 
Rua Vinte e Cinco de Abril, 25 
4740-571 ESPOSENDE 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

T e!ef. 253 871 374 

MAR 4740 ESPOSENDE 
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A escola ... 
Estamos em mais um final de ano letivo. Ficam aqui expos

tas as opiniões das crianças do 1° e 2° ano acerca da escola 
e a sua importância. 

"Gosto da escola porque vamos ao parque. Gosto da escola por
que é fixe e divertida." Juliana Rodrigues 

"A escola é importante para aprender a 
ler e para aprender os números." Lara 
Salgado 

"Eu gosto da escola porque é muito fixe 
e porque aprendemos a ler e as letras." 
Maria João Cepa 

"A escola é fixe porque no recreio 
podemos jogar futebol com os amigos. n 

Gonçalo Martins 

"Eu gosto da escola porque tem expe-

Educadora 

Carla 
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Inglês, faço experiências e faço desporto." Mónica Santiago 
"Eu gosto da escola porque é fixe." Andreia Dias 

"A escola é muito fixe porque podemos fazer amigos." Maurício 
Santos , ,, 

• 

:*-
, 

"A escola ensina muita coisa. Na 
escola temos muitos amigos. Na escola 
jogamos, brincamos e saltamos. Na 
escola brinco muito e aprendo. Gosto 
muito dos meus professores." Diogo 
A rezes 

"A escola é muito fixe porque tenho 
os meus amigos e porque trabalho 
todos os dias. Também gosto muito 
porque tenho inglês, música, experiên
cias e dança. Mas também gosto das 
aulas com o professor Azevedo. Rui 

riências e educação física. " Simão Silva Miguel 
"Eu gosto da escola porque lá aprendo a ler e a escrever. 0 outro 1 _"A esc~la serve para tr~balhar, para aprender a ler e contar os 

motivo porque gosto da escola é porque faço muitos novos e bons numeras. Marta Maranhao 

amigos. A escola também é fixe porque aprendo coisas novas como Este trabalho continua no próximo número 

CONCURSO DE PESCA 

A Comissão de Festas da Romaria de S. Bartolomeu promo
veu um Concurso de Pesca no passado dia 22 de abril, na 
praia de S. Bartolomeu, com o objetivo de arrecadar mais 
umas receitas para custear as grandes despesas que as fes
t ividades acarretam. Inscreveram-se mais de seis dezenas de 
amantes da pesca, o que permitiu uma jornada de convívio e 
pescaria importantes dada a grande quantidade de peixe 
retirado do mar. Feitas as contas e após o repasto verificou

Peregrinos rumaram a Fátima 

Um grupo constituído por cerca de meia centenas de pessoas 
deslocou-se a pé, em peregrinação ao Santuário de Fátima, distrito 
de Leiria. O dinamizador da iniciativa foi mais uma vez o Fernando 
Maranhão, o peregrino de Fátima, que confirmou ao nosso Jornal 
que tudo correu "muito bem", apesar das bolhas típicas da cami
nhada contínua. Para a história fica a determinação de uma jovem 
senhora de 80 anos, de Antas, que fez todo o percurso sempre ao 
lado dos mais novos. A fé move, de facto, montanhas! 

se que o grande vencedor foi Carlos Vassalo, com 7 43 gra- 1------------------------
mas, seguindo-se Manuel Sá, com 599 gramas e Manuel 
Barroso, com 595 gramas. Seguiram-se David Chasco, 535; 
Paulo Gomes, 418; José Pereira, 359; Carlos Mariz, 256; 
António Santos Sousa, 180; Zuca, 142; Fábio Pereira, 138; 
Fernando Viana, 108; Jaime Fernandes, 98; Adel ino Abreu, 
86; Hilário Vale e Carlos Carreira, 80 gramas. Por equipas 
venceu a "Senhora das Neves, 1,144g, seguindo-se "Frente 
Mar B", 1,033 e "Frente Mar A", com 139 g. Outros prémios 
foram repartidos. Assim, "Maior Exemplar" - Carlos Vassalo, 
649g; "Maior Quantidade" - Paulo Gomes, 4 peixes. 
"Pescador Mais Idoso" - Jaime Fernandes e "Pescador mais 
Novo" - Fábio Pereira. 

A Comissão agradece a colaboração de todos os patrocina
dores e a presença dos pescadores bem como o apoio das 
pessoas em geral nesta louvável iniciativa. 

AGRADECIMENTO 

MANUEL CEPA MARTINS 

R edação * 

A F amília vem, por este único meio, agradecer a 
todas as p essoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto MANUEL CEPA MARTINS assim como 
àquelas pessoas que participaram na Missa de 7' Dia e 
que lhe manifestaram o seu pesar neste momento de 
dor. 

S. Bartolomeu do Mar, 2012.05.17 

A Família 

PUB 

fip~ 
[!7A~~L PI~HO 

Rua Vasco da Gama, Loja 14 
Esposende 4740 - 291 

Tim. 96 45 80 829 
email: ip.cabelei reira@gmail.com 
\Lç. - '.).$ 3 ·- ol\ .-;;:, ';:t~J 

H~ por medida 

~ pormedida 

Estrada Nacional 13 - frente ao Cemitério - Nº 19 - MAR 
lei. m 872 863 - 962 342 903 - 936 276 707 
polcelest@hotmail.com - marinharte@hotmail.com 
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Cantinho do Jardim Educadora 
Sofia Castilho 
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SALA DOS 4 E 5 ANOS 
Decorreu no Centro de Educação Ambiental, Marinhas, entre os 

dias 22 e 26 de Maio, a Semana da Abelha e do Mel. 
Os nossos meninos. das Salas dos 4 e 5 anos participaram nestas 

atividades, promovidas pelo Centro de Educação Ambiental. da 
Câmara Municipal de Esposende. A Sala dos 4 anos foi ao teatro da 

Abelha Inês no 
dia 23 de maio 
enquanto que a 
Sala dos 5 
anos assistiu 
ao mesmo 
teatro no dia 
26. Este teatro 
dinamizado 
pelos trabalha
dores e técni
cos do CEA, 

visa alertar as pessoas para a importância das abelhas e sensibili
zar as crianças que as abelhas são nossas amigas e que precisa
mos delas. Por isso, não lhes devemos fazer mal. No final. houve 
lugar à pintura da abelha na cara ou na mão. Também trouxeram 
para a escolinha um trabalhinho relacionado com a Abelha Inês. 

ESCUTEIROS: Alaiii 2012 
,, li 

Depois de assistirem ao teatro as crianças do Centro Social de Mar mostraram 
os seus conhecimentos através de desenhos, como fizeram os artistas plásticos 
Diogo Pereira, a Rafaela, o Lucas e a Ana Rita Lima. 

Nos .dias 19 e_ 20 de Maio. decorreu mais um acan:pamento de 1 como objectivo celebrar o dia do Padre Aurélio e Padre Fon
Alcate1as. no Apuha Campo Escutista, evento que reuniu 102 escu- tes, tendo como tema "Jogos de Conhecimento". 
teiros. dos quais 80 Lob!t?.s con: idades entre os 6;; os 10 anos._ . o lndaba, nome que os Zulus davam para designar um 

O tema deste ano foi Na viagem pelo Mundo e 0 lmaginano encontro dos seus chefes realiza-se anualmente pelos dife
vi~ido ao longo dos dois dias foi "Willy. Fog, -ª volta ao mun_d? em 80 rentes agrupamentos do Núcleo e tem como objectivos prin-
dias". Este acampamento que se realiza ha 6 anos com varias Alca- . . . _ ' . ~ . 
teias do Núcleo Cego do Maio, contou com a presença de 6 Alca- c1.pa1s a confrate:rnzaçao •. a troc_a de expenenc1as entre os 
teias: Marinhas, Mar, Esposende, Laúndos. Rates e Beiriz. diferentes escuteiros e a d1scussao sobre problemas comuns 

Do nosso Agrupamento participaram 9 Lobitos, 2 Dirigentes e 2 na aplicação do método escutista em vigor, o Programa Edu-
Candidatas a Dirigente. cativo. 

O ponto alto deste acampamento foi a Celebração da Palavra com Iniciando-se com um jogo de cidade ao longo da tarde, os 
a presença no Campo de Apúlia do Diácono Albino e o Fogo de Con- escuteiros puderam ao longo dos vários postos verificar opor
selho, onde foi possível a todos os Lobitos mostrarem o que apren- tunidades educativas e ferramentas pedagógicas úteis para 
deram ao longo do Acampamento. assim como. na preparação para a aplicação do método. O lndaba de núcleo terminou com 
este. um fórum que se realizou após o jantar. abordado o tema do 

~ "Diagnóstico" contando com a presença do Chefe Hermene-
lndaba do Núcleo Cego do Maio gildo do Agrupamento de Pedome- Famalicão. 

Decorreu na tarde e noite do dia 5 de Maio, na cidade de 
Esposende, mais um encontro de Dirigentes e Equipas de 
Animação dos vários Agrupamentos do Núcleo Cego do Maio 
(Esposende, Póvoa de Varzim e Vila do Conde) que teve 

Estiveram presentes nesta formação dois Dirigentes e um 

Caminheiro do nosso Agrupamento, num total de 66 Escutei

ros. 

Gabinete de Comunicação e Imagem 

João Paulo 


